[bookmark: _Hlk194993168]XIV SEMINÁRIO NACIONAL DE FORMAÇÃO DE PROFESSORES/AS (ANFOPE/2024): VIVÊNCIAS E REFLEXÕES 
Maria Nilceia de Andrade Vieira    
Secretaria de Estado da Educação do Espírito Santo (Sedu)
nilceia_vilavelha@hotmail.com 

Elda Alvarenga
Instituto Capixaba de Ensino, Pesquisa e Inovação em Saúde (ICEPi)

Gelson Luiz Daldegan de Pádua
Secretaria Municipal de Educação de Serra (Sedu Serra)

Fábio Luiz Alves de Amorim
Secretaria de Estado da Educação do Espírito Santo (Sedu)

Eixo III: Educação pública e movimentos de resistências e valorização de professores

Resumo: 
[bookmark: _heading=h.d3600ghdvn6h]Na perspectiva de defesa da educação pública e de luta pela valorização de professores/as, profissionais e trabalhadores/as da educação, este texto relata a experiência de realização do XIV Seminário Nacional de Formação de Professores/as da Associação Nacional pela Formação dos Profissionais da Educação (Anfope), em setembro de 2024 na Universidade Federal do  Espírito Santo (Ufes). Em uma abordagem qualitativa, com inspiração em metodologia de pesquisa narrativa, compartilha reflexões realizadas junto a professores/as, entidades e fóruns nacionais e capixabas. Conclui que, em meio a intensos desafios, o seminário se constituiu como potente ação formativa, fortalecendo a defesa da formação e reforçando a necessidade de ampliar movimentos democráticos que qualifiquem políticas públicas educacionais. 

Palavras-chave: Formação docente. Políticas públicas. Anfope. Cultura capixaba.

Introdução
Em um contexto de tensionamentos quanto à definição de políticas públicas para a formação inicial e continuada, os princípios e posicionamentos da Associação Nacional pela Formação dos/as Profissionais da Educação (Anfope) vêm integrando conquistas nesse campo há muitas décadas. Desde sua criação, na década de 1970, e sua fundação consolidada em 1992, a associação, por meio de Coordenações Regionais e Estaduais, congrega em todo o país, professores/as, pesquisadores/as e estudantes de graduação e pós-graduação. No contexto do Espírito Santo (ES), a Anfope, constituída em 2009, vem promovendo a realização de seminários, assembleias, encontros, participando junto a outras associações e movimentos sociais em defesa de políticas públicas relacionadas à formação dos/as profissionais da educação no cenário capixaba. 
Dentre muitas lutas e conquistas em âmbito nacional, destacamos a participação da Anfope na elaboração do documento final da Conferência Nacional de Educação (Conae), em 2024, que teve como tema “Plano Nacional de Educação (2024-2034): política de Estado para a garantia da educação como direito humano com justiça social e desenvolvimentos socioambiental sustentável”, em especial, movimentos articulados ao Eixo V, que aborda a valorização de profissional, tendo, como uma das proposições, a instituição de políticas de valorização de profissionais e trabalhadores/as da educação básica e superior pública que considere a relevância da formação para tal reconhecimento. 
Com disposição para integrar outros movimentos de luta e resistência, apresentamos, neste texto, relatos da experiência vivenciada com a realização do XIV Seminário Nacional de Formação de Professores/as da Anfope, em setembro de 2024, na Universidade Federal do Espírito Santo (Ufes).

Pressupostos teórico-metodológicos
Na perspectiva bakhtiniana, nossa existência no mundo, como ato responsivo, exige um pensamento participativo que age conforme o lugar único que ocupamos em determinado contexto (Bakhtin, 2010). Nessa direção, Freire (1992, p. 60, grifo nosso) acentua que “Não penso autenticamente se os outros também não pensam. Simplesmente não posso pensar pelos outros, nem para os outros, nem sem os outros”. 
[bookmark: _heading=h.aoidtswzooyo]Em consonância com esses pressupostos dialógicos e responsivos, com inspiração em metodologia de pesquisa narrativa e abordagem quanti-qualitativa, compartilhamos reflexões desenvolvidas com a realização do seminário. Como procedimentos metodológicos, revisitamos registros, sintetizamos dados e rememoramos enunciados produzidos antes, durante e após o evento. Dentre muitas narrativas possíveis e nos limites desta produção, focalizamos três perspectivas: valorização da cultura capixaba; panorama de dados representativos do seminário; e reflexões produzidas com as temáticas abordadas, culminando com a elaboração da Carta de Vitória. 

Discussões em movimento
No âmbito da Diretoria Nacional da Anfope, diretrizes e orientações foram definidas para o evento quanto a datas, temáticas, palestrantes, recursos financeiros, dentre outras dimensões. Em interlocução com esses encaminhamentos, buscamos demarcar singularidades do contexto local conforme as condições disponíveis.
Na perspectiva de valorização da cultura capixaba, a programação contou com uma variedade de momentos culturais como a apresentação “História com cheiro de barro e Tanino: o aprendizado do ofício de Paneleiras de Goiabeiras” com Jamilda Alves Rodrigues Bento, uma das principais lideranças dessa importante tradição. A arte das paneleiras de Goiabeiras, em Vitória, representa um Patrimônio Cultural Imaterial do Brasil, reconhecido em dezembro de 2002 pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (Iphan). 
Em dois momentos e com expressões culturais diferentes (balé e contação de história), foi apresentada a “Lenda do Pássaro de fogo”, uma das mais expressivas e conhecidas lendas capixabas. Além desse momento cultural, apresentações de balé e de dança contemporânea e o Coral da Ufes abrilhantaram o evento. O encerramento do encontro contou com a performance contagiante da  sambista capixaba Elaine Augusta que conseguiu a interação da plateia na plenária final. Assim, as atividades culturais cumpriram o seu papel: emocionaram, acolheram, envolveram e socializaram um pouco do que produzimos no ES. 
Na perspectiva do panorama de dados, registramos inscrições de todos os Estados brasileiros, totalizando 619 inscritos. Quanto à participação efetiva, alcançamos 426 (69%) credenciamentos e apenas os estados de Acre e Sergipe não tiveram participantes credenciados. No conjunto de pessoas presentes, todas as regiões brasileiras foram representadas, sendo a grande maioria (78%) da  região Sudeste. 
Considerando os 263 trabalhos aceitos para apresentação oral nos seis eixos estabelecidos, as cinco regiões brasileiras foram representadas, sendo 3% da região Norte, 3% da Nordeste, 76% da Sudeste, 7% da Sul e 11% da região Centro-Oeste. Para a avaliação dos trabalhos, contamos com 30 pareceristas provenientes também de todas as regiões brasileiras. 
A comissão organizadora emitiu 1.083 certificados, sendo 426 para participantes, 530 para apresentadores de trabalhos, 43 para mediadores das sessões de apresentação de trabalhos, nove para mediadores de mesa, 21 para palestrantes, 25 para monitores, 17 para apresentadores culturais e 12 para membros da comissão organizadora. Para além da dimensão quantitativa, esses dados expressam parte da efervescência acadêmica, política, cultural e de diversidade que vivenciamos com este evento que acolheu enunciados de múltiplas vozes.
Integrado a essas duas perspectivas, ressaltamos os intensos debates e reflexões a partir dos painéis temáticos, das mesas simultâneas e das sessões de apresentação de trabalhos. Desde a conferência de abertura com o tema "Da Conae ao PNE 2024-2034: reconstruindo espaços democráticos no campo da educação" até a mesa redonda de encerramento intitulada “O papel das entidades científicas da educação na reconstrução dos espaços democráticos da educação”, os debates tiveram como fio condutor a formação de professores/as e a correlação de forças no contexto brasileiro. 
As mesas simultâneas abordaram questões relacionadas a políticas de formação docente, direitos humanos, diversidades e subjetividades, crises: ambiental, civilizacional, política e de sociabilidade, valorização dos/as profissionais da educação pública, gestão democrática, princípios da Anfope e desafios para o próximo PNE. Questões que se constituíram como possibilidades de debate, reflexão e de deliberações no seminário. 
No conjunto da programação, ocorreram ainda o 45º Encontro Nacional do Fórum Nacional de Diretores de Faculdades, Centros de Educação ou equivalentes das Universidades Públicas Brasileiras (Forumdir) e o III Seminário Nacional do Fórum Nacional de Coordenadores Institucionais do Parfor Norte (Forparfor) e do Fórum Nacional de Coordenadores Institucionais dos Programas Pibid e Residência Pedagógica (Forpibid – RP). Movimentos importantes pelos debates realizados e para a organização desses fóruns que têm, historicamente, dialogado com a Anfope e fortalecido a militância em torno da formação de professores/as no Brasil. 
Reafirmando essa característica militante da Anfope em prol de políticas públicas educacionais equânimes, a assembleia extraordinária definiu as principais linhas de ação para os próximos períodos e consolidou a elaboração da Carta de Vitória. Dentre as questões afirmadas, a Carta de Vitória destacou um aspecto necessário e urgente para o entendimento da formação e das práticas e/ou pedagogias de inclusão, com foco na valorização das diversidades: sexual, de classe, de gênero, racial, ambiental, territorial e cultural (Anfope, 2024). 

Considerações finais
Com este texto, destacamos reflexões vivenciadas com o seminário em um contexto no qual a formação e a valorização dos/as profissionais e trabalhadores/as da educação têm sido pauta de embates e disputas. Essas disputas evidenciam concepções concorrentes, ora com avanços, ora com retrocessos, exigindo vigilância política e epistemológica junto às políticas educacionais em curso. 
Compreendemos que um projeto educacional se torna libertador ao fomentar a leitura crítica da realidade, incentivando os sujeitos a intervir nesse contexto e, assim, contribuir para sua transformação. Nesse sentido, as lutas da Anfope constituem movimentos de resistência de todos/as que defendem a formação como valorização dos/as profissionais e trabalhadores da educação. 
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